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Introdução: A puericultura consiste no cuidado avaliativo e longitudinal de crianças,
abrange ações de prevenção, promoção e educação em saúde. No contexto odontológico,
esse cuidado se inicia a partir  do nascimento da criança,  objetivando prevenção de
agravos bucais e promoção da qualidade de vida. A baixa adesão das puérperas aos
grupos de puericultura odontológica,  dificulta a atenção à saúde bucal  deste grupo.
Considera-se o agente comunitário de saúde (ACS) elemento estratégico de aproximação
e vínculo com a comunidade. Objetivos: deste estudo é identificar a percepção dos ACSs
sobre a  saúde bucal  na  puericultura,  visto  que eles  favorecem a sensibilização das
puérperas, potencializando a adesão dessas aos serviços oferecidos. Metodologia: O
estudo adota abordagem qualitativa, com finalidade exploratória, realizado em município
de médio porte do norte do Paraná, no ano de 2023. Os participantes de pesquisa foram
12 ACSs, selecionados de forma aleatória e heterogênea. A coleta de dados se deu por
meio de entrevistas, com uso de roteiro norteador, gravação de áudio e registro em diário
de campo. Os dados obtidos foram submetidos à análise de conteúdo, segundo Bardin.
Resultados: O estudo aponta que o conhecimento dos ACSs sobre o assunto é exíguo,
não apresentam qualificação, tem dificuldade de interlocução com a equipe de saúde
bucal, em alguns locais não há oferta do serviço de puericultura odontológica e algumas
puérperas não reconhecem a importância desse acompanhamento, somado à questão da
vulnerabilidade  social  impactando  na  adesão  à  puericultura.  Como  elementos
facilitadores identificaram o registro de gestantes e as visitas domiciliares frequentes.
Entre as estratégias para aumentar a adesão, apontaram a busca ativa e a oferta de
horários  alternativos  de  atendimento  na  UAPS,  também destacaram o  impacto  das
Políticas Sociais. Conclusão: A puericultura odontológica não está inserida nas rotinas
das equipes de forma homogênea. A promoção da saúde bucal é prerrogativa da APS, na
qual a atuação interprofissional e intersetorial se faz necessária. A fragmentação do
cuidado, identificada no estudo, descumpre princípios fundamentais do SUS e fragiliza a
qualidade  do  serviço  prestado.  Entretanto  os  ACS  se  mostraram  interessados  e  a
reconheceram a importância da puericultura odontológica. 
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